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Pesquisa em Cooperativismo na 
América Latina

� O que acontece com mais freqüência é a 
vinculação a outras atividades de 
pesquisas:
�Contabilidade e controladoria;
�Economia social;
�Direito;
�Gestão empresarial e financeira
�Etc.



Pesquisa em Cooperativismo na 
América Latina
� Centros de Estudos em Cooperativismo:

� ACI-Américas (Red de Universidades);
� UnirCoop;
� Programa de Estudos em Cooperativismo - FEA-

RP/USP;
� Univ. Federal de Viçosa-MG;
� ITCP – Incubadoras de Cooperativas
� Unijui-RS;
� PROCOAS – Asociación de Universidades Grupos 

Montevideo (AUGM);
� Unisinos – RS.



POR QUE A PESQUISA EM 
COOPERATIVISMO É

IMPORTANTE?



Ambiente Acadêmico

� Pesquisa (investigação);
� Reflexão: tanto para consolidar os conceitos e 

valores cooperativos quanto a performance 
empresarial;

� Verificação/teste de modelos 
� Formação profissional – investimentos em 

recursos humanos;
� Consolidação de teorias, conceitos e 

metodologias de pesquisa e de trabalho.



Desafios

� Tornar a pesquisa acadêmica útil 
(desejada) para o sistema cooperativista;

� Criar uma agenda para a pesquisa em 
cooperativismo na AL;

� Formar um banco de dados de pesquisa 
em cooperativismo;

� Buscar canais para a publicação de livros, 
artigos, resenhas, etc.;



Desafios
� Desenvolver programas de estudos que 

contemplem todas as dimensões do 
segmento cooperativista (programas 
interdisciplinares);

� Criar indicadores para a adequada 
medição de desempenho e impacto das 
cooperativas;

� Implantar estruturas de apoio à pesquisa 
(bibliotecas especializadas).



Papel das organizações de 
representação

� Promover um ambiente institucional favorável 
para a pesquisa – confiança entre a academia e 
o setor cooperativo;

� Prover a criação de fundos para este fim;

� Criar ou expandir as parcerias para os 
programas de estudo em cooperativismo;

� Reivindicar políticas públicas favoráveis para o 
desenvolvimento da pesquisa cooperativista.



Papel das organizações bilaterais 
(multilaterais)

� Promover o acesso do setor cooperativista 
a programas de pesquisa;

� Ser agente de promoção de políticas 
públicas adequadas à pesquisa no setor;

� Buscar, em parceria com os órgãos de 
representação, fundos para a pesquisa 
em cooperativismo.



PROLAM/USP

O Programa de Pós-Graduação (mestrado e 
doutorado) em Integração da América 
Latina constitui-se em um programa 

interunidades, reportando-se diretamente 
à Pró-Reitoria de Pós-Graduação da 
Universidade de São Paulo (USP).



PROLAM/USP

� Unidades envolvidas:
� FEA e FEA-RP- Faculdade de Economia, 

Administração e Contabilidade;
� FD - Faculdade de Direito;
� FE - Faculdade de Educação;
� ECA - Escola de Comunicação e Artes;
� EACH/USPLeste - Escola de Artes e Ciências 

Humanas
� FFLCH - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas;
� FAU - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo;
� FSP/USP - Faculdade de Saúde Pública.



PROLAM/USP
� Objetivos:

� - Produzir conhecimento sobre diferentes 
processos de integração - político, 
econômico, social e cultural - da região latino-
americana (Brasil, América Hispânica e 
Caribe);

� - Formar recursos humanos de excelência 
acadêmica, versados sobre temas da 
integração;

� - Fortalecer laços políticos, sociais e culturais 
entre o Brasil e os demais países da região.



PROLAM/USP

� Linhas de pesquisa:
�Sociedade, Economia e Estado;
�Comunicação e Cultura;
�Práticas Políticas e Relações 

Internacionais .



Informações sobre os programas 
de mestrado e doutorado

www.usp.br/prolam


